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(0)     
XXX

((São 23 de maio de 2009, estou no “P” Norte, um dos setores de Ceilândia, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas, para entrevistar a Senhora E. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira     - É, Hoje são vinte  e três de maio de dois e nove, eu estou em Ceilândia pá entrevistar a dona E., e ela é moradora de Ceilândia também.
(02)
Arthur Ferreira        - Dona E., qual o seu nome completo? 
(03)
Srª E. V.                   - E. V. S. da S. 
(04)
Arthur Ferreira        - Dona E., a senhora nasceu quando? 
(05)
Srª E. V.                - Eu nasci no dia doze do três de cinqüenta e cinco ((12/03/1955)), no Paraná
(06)
Arthur Ferreira         - Paraná! Qual cidade do Paraná que a senhora é? 

(07)
Srª E. V.                     - É Cafeera!
(08)
Arthur Ferreira         - Cafeera. Hum.


(09)
Arthur Ferreira        - E como é que foi a infância da senhora lá no é nessa cidade?
(10)
Srª E. V.               - Lá eu não tive infança, né. Lá eu vim prá Brasília, eu era criança vim pá Brasília, eu lembro que eu era pequenininha, eu lembro mar o meno di um dois ano tres ano por ai, né. Ai moramo no no Gama leste durante até seis anos, né, no Gama Leste. Depois meu pai compro uma, meu pai foi pra pá roça, né, pá chamada Ponte Alta. 
(11)
Arthur Ferreira        - Sim? 
(12)
Srª E. V.                 - Entre o Gama e + essa, essa  Ponte Alta ela é fica ente o Gama, né? 
(13)
Arthur Ferreira        - Sei?
(14)
Srª E. V.                - Faz parte do Gaminha, ai nois moramo lá, eu já com seis ano.Ai fui, fumo pá Ponte Alta, da Ponte Alta meu pai tôcô, roça de sol a sol, né. 
(15)
Arthur Ferreira         -
Hamram? 

(16) 
Srª E. V.                - E nois tivemo aquela vida sufrida, né. Aquela vida assim é difiçu,né com munta dificudade, mas Deus sempre na frente, né. Num tinha Igreja católica pó perto num tinha ninguém pra orientar a gente, então a gente vivia que nem... É!
(17)
Arthur Ferreira        - É, né?
(18)
Srª E. V.               - Assim, né vivia por nas graça de Deus e só na misericórdia Divina, né. ((Ela sorri.))
(19)
Srª E. V.              - Mas, ai depois ele foi vendeu a chácra. Foi pa pro Padre Bernado, chego lá em Padre Bernardo quebro a cara e torno a volta pra Ponte Alta.
(20)
Arthur Ferreira      - Nossa!
(21)
Srª E. V.              - Ai torno volta pra Ponte Alta e + e ai a rrente foi cresceno eu fui estudano nos colégio lá do da  Ponte Alta chamarra do Colejo do  Corrego no Barrero.
(22)
Arthur Ferreira       - Hum.
(23)
Srª E. V.                  - Mas eu só fim só até a quarta série primaria.
(24)
Arthur Ferreira      - Ah, tá!
(25)
Srª E. V.                 - Nu num tive mais procedimento de aprendê nada mais no colejo.
(26)
Arthur Ferreira      - Não, né?
(27)
Srª E. V.              - É, mau eu só sei mais é um poquin lê, num sei munto escrevê num sei munto assim ajuntá as letra não, tá. 
 

(28)
Arthur Ferreira       - A senhora estudo em qual escola aqui em Brasília?  

(29)
Srª E. V.                  - Aqui eu comecei estuda aqui no  no 38, né  não, no 39 aqui no “P” Norte. ((Escolas Classes Nº 38 e Nº 39 são escolas que no noturno ofereciam alfabetização de adultos.))
(30)
Arthur Ferreira          - Hamram? 
(31)
Srª E. V.               -  Mais num foi a frente não porque a gente já de idade, mãe de famia, misturado com o jovi, ai num dá certo não. Ai larguei de mão, né. Tive também dificuldade de aprendê e larguei de mão, ai eu fiquei mes só, na na concrui só até quarta série primaria, mas só essa quarta série primaria pra mim, é como se eu fosse analfabeta hoje sabî?
(32)
Arthur Ferreira           - Ah, tá.
(33)
Arthur Ferreira           - A senhora tem quantos irmão?
(34)
Srª E. V.                      - Ah, nois fomos catoze, 


(35)
Arthur Ferreira       - Catoze?
(36)
Srª E. V.                   - Catoze irmão.
(37)
Arthur Ferreira       - A senhora foi a primeira filha?
(38)
Srª E. V.                  -  Não! 
(39)
Arthur Ferreira      - Não? 

(40)
Srª E. V.                  - Não.
 

(41)
Arthur Ferreira       - A senhora foi qual? A segunda? Tercera?
(42)
Srª E. V.                  - Claúdio foi primeiro, Maria foi a se, foi a segunda, eu fui a tecera!
(43)
Arthur Ferreira       - Tecera, ne?
(44)
Arthur Ferreira      - E assim, nessa cidade que você ficava é Padre Bernardo, que mais era, Ponte Alta, né?  

(45)
Srª E. V.                  - É Padre Bernardo, Ponte Alta. 

(46)
Arthur Ferreira      - Lá, tinha escolas é  escolas próximas?
(47)
Srª E. V.                  - Tinha.   

(48)
Arthur Ferreira      - Tinha?
 

(49)
Srª E. V.                 -  No Padre Bernado tinha escola!
(50)
Arthur Ferreira      - E você freqüentava essas escola?
(51)
Srª E. V.                  - Frequentava! 

(52)
Arthur Ferreira       - Ah, tá. 
(53)
Arthur Ferreira       - E só tinha escolas de primera a quarta lá ou tinha... ?


(54)
Srª E. V.                  - Não! Só de primera a quarta mermo. 

(55)
Arthur Ferreira      - Só de primera a quarta, né. 

(56)
Srª E. V.                  - É naquele tempo era só da primera a quarta. 


(57)
Arthur Ferreira      - Ah, sim!
(58)
Srª E. V.                  - Ninguém concluía segundo grau que nem vê hoje não.
(59)
Arthur Ferreira      - Ah, não!
(60)
Srª E. V.                  - Não.
(61)
Arthur Ferreira       - E você falou que é quase analfabeta, mas assim, você freqüenta a missa?
(62)
Srª E. V.                  -  É eu freqüento a missa.
(63)
Arthur Ferreira       - E você consegue acompanhar a missa no folheto?  

(64)
Srª E. V.              - Conhe... Olha aprendi lê agora foi na Bíblia eu era, sô era analfabeta de tudo, mar aprendi a lê foi na Bíblia. Depos cô, eu num era de movimento a Igreja. 
(65)
Arthur Ferreira       - Hã?
(66)
Srª E. V.               - Eu era eu era, aquela católica né Raimunda, né. Um pé nu, um pé nu ((Ela ri.)) na na na Igreja e otu no mundo. (( É um dito popular dos paroquianos como o católico Raimundo que rima com a frase: Um pé na Igreja e outro mundo.)) 
(67)
Arthur Ferreira        - Hã?
(68)
Srª E. V.                  - Né? Então quê dizer num era, num era  praticante, num coincia do jeito que eu vinha eu voltava, né. Num coincia, eu num sabia o que era o Evangelio, num sabia o que era o começo, nem o o como terminava.


(69)
Arthur Ferreira       -  Sei?
(70)
Srª E. V.                  - Então eu (XXX) muntos anos, né. Eu vinha, nada me tocava, nada me sentia nada, voltava. 
(71)
Arthur Ferreira       -Hamram? 

(72)
Srª E. V.                  - Mais ai foi passano, foi passano, foi passano.
(73)
Arthur Ferreira      - Ah, sim?
(74)
Srª E. V.                - Vim morá aqui no P norte, né. Essa, essa  paróquia aqui foi derdo inicio do de nossa de nossa da ...
(75)
Arthur Ferreira        - Do início do P norte. ((O P norte existe desde 1980.))
 
(76)
Srª E. V.               - Do P Norte, e só que eu num assim. Eu num tive aquela portunidade de começa vim derdo início. Vinha mar faltava muntos anos, né, ficarra muntos ano sem pisá o pé na Igreja. Eu pensava que pudia viver assim né meu irmão. Só que num era    
(77)
Arthur Ferreira      - Hamram.
(78)
Srª E. V.                 - Só que num era dessa forma de jeito nenhum.Ai depois eu comecei vino, fui prestano atenção. 
(79)
Arthur Ferreira        - Hunrum.
(80)
Srª E. V.                 - A corra mar linda cô que eu senti, foi o chamada do sinhorinho na minha própria casa.
(81)
Arthur Ferreira         - Ah, foi?
(82)
Srª E. V.              - Quano eu me dirigi pá pia de loça, ele me puxô pela oreia e esfrego a minha cara lá na Bíblia, né .
(83)
Arthur Ferreira      - Ah, foi?
(84)
Srª E. V.                 - Foi! 

(85)
Srª E. V.                - Ai dali eu comecei a abri a Bíblia, ai saia o os evangelio. Só que eu num sabia o que era T ((Timóteo ou Tobias?)), num sabia o que era MC ((Livro de Marcos)), num sabia nada, ai fiz pergunta a meu filho, que tarra na aula de catequese, que esse que tá morano comigo agora.  



(86)
Arthur Ferreira       - Hum?
(87)
Srª E. V.                  - Ai meu filho falô assim: Mãe, MT é Mateus, o CL é Lucas!
(88)
Arthur Ferreira      - CL, não, LC.
(89)
Srª E. V.                  - LC é Lucas. 

(90)
Srª E. V.               - E falei ah, sim! Ai fui aprendeno. Daquele momento eu peguei o caminho da Igreja. 
(91)
Arthur Ferreira      - Hã?


(92)
Srª E. V.               - Ai entrei nos movimentos e hoje sô da pastoral da Saúde. ((Pastoral voltada aos paroquianos que estão com a saúde debilitada.))
(93)
Arthur Ferreira        - Ah, que bom!
(94)
Srª E. V.                 - E aprendi acompanha a Santa Missa, acompaim tendê a Palavra de Deus, e ela vai refletir ni cima de nossa vida.
(95)
Arthur Ferreira        - Que bom!
(96)
Srª E. V.                - E ali a gente vai passano per aqueles processos, né, de da nossa caminhada, da nossa vivência, cumprinu tudo aquilo que a gente fez de agora, né.
(97)
Arthur Ferreira          - Hanram?
(98)
Srª E. V.                 - O que aquele que a gente fez pra trás, agora tá tudo seno revelado, né. Na palavra de Deus que ela é vida, ela é presente, futuro, passado, né?
(99)
Arthur Ferreira         - OK!
(100)
Srª E. V.                  - Né? Então, ai minha a vida é essa, eu venho pá Santa Missa todos os dias, Graças a Deus eu gosto de vir , sabi?
(101)
Arthur Ferreira          - Sim?
(102)
Srª E. V.              - E peço a Deus pra Ele mim dá munta força, munta corage, muito animo pra mim batalhar mesm, por que a batalha é grande né, a batalha é grande.
(103)
Arthur Ferreira           - A senhora tem quantos filhos?
(104)
Srª E. V.                      - Eu tive três filhos, um já partiu o caçula.
(105)
Arthur Ferreira           - É?
(106)
Srª E. V.                      - É.
(107)
Arthur Ferreira          - A senhora é casada?
(108)
Srª E. V.                   - Fui, casada na Igreja, tendeu, hoje eu sô casada, continuo casada, 
(109) Arthur Ferreira           - Sim!
(110) Srª E. V.            - Mais a minha vida é uma vida munto difiçul, munto cheia de dificuldade.
(111) Arthur Ferreira           - Ah, tá!
(112) Srª E. V.                      - Né? mas eu peço munta fé em Deus, eu tenho munta fé em Deus, eu vô vencer, com fé em Deus. Ela é cheia de altos e baxo.
(113) Arthur Ferreira          - Hanram?
(114) Srª E. V.                    - Sabi? Mar merma da hora que tá alta, ela baxa, merma hora que tá baxa, ela altea, mas eu tenho munta fé em Deus que eu chego lá?
(115) Arthur Ferreira            - É, a senhora trabalhou aqui em Brasília?         
(116) Srª E. V.                       - Trabalhei!
(117) Arthur Ferreira            - Trabalhou aonde?
(118) Srª E. V.                       - Ham! Eu trabalhei na na L Informações fixado, trabaei no Lago de arrumadera, trabalhei na Encol no serviços gerais.
(119) Arthur Ferreira            - Sim?
(120) Srª E. V.                       - Trabalhei de copera e trabalhei de telefonista.
(121) Arthur Ferreira       - É, nesses emprego a senhora tinha contato com algum livro alguma revista assim?
(122) Srª E. V.                      - Não!
(123) Arthur Ferreira          - Não tinha contato?
(124) Srª E. V.                     - Num tinha contato com nada.
(125) Arthur Ferreira           - Mas o que tinha pra lê, a senhora conseguia lê, entendê?
(126) Srª E. V.                      - Não!
(127) Arthur Ferreira          - Não?
(128) Srª E. V.                   - Eu lembro quano eu trabalhei de arrumadera, lá no Lago, a mulher ((Acho que é a patroa.)) era espírita, ela botô a gente pá sentá na mesa, pá lê livro lá mar de espírito mar aqui ali num + num saiu foi nada!
(129) Arthur Ferreira           - Não?
(130) Srª E. V.                      - Não, num entro nas minhas idea, não!
(131) Arthur Ferreira          - Ah, sim?
(132) Srª E. V.                  - Sabi, num entro nas minha idea de jeito neum. Foi a única coisa que ela, que ela reuniu eu e ota a cozinhera, né?   
(133) Arthur Ferreira         - Foi, né?
(134) Srª E. V.                 - Foi. Ela quereno boquear a gente, né. Mandano eu ir pá espiritismo, né. 
(135) Arthur Ferreira           - Sim!
(136) Srª E. V.                      - Eu nã! Aquilo num entrô nas minha idea não!
(137) Arthur Ferreira          - E os seus irmãos? Eles tiveram acesso à escola?
(138) Srª E. V.                     - Meus irmão tiveru acesso a escola. Uns prenderu também, assim aprenderu otus não. 
(139) Arthur Ferreira           - É, né?
(140) Srª E. V.                     - Otus tão igual eu também.
(141) Arthur Ferreira          - Ah, é?
(142) Srª E. V.                     - É. E tão, também tão tudo afastado da Igreja, que eles num teve coincimento, num se interessaram pra aprender, tão tudo afastado também. Meus fii também tá afastado, meu esposo é afastado porque também num foi ensinado pela dotrina, ele sabi que aqui é a Igreja católica e tudo não mistura também as otas coisa  não, mas ele também num tem aquela força de se libertar.
(143) Arthur Ferreira         - Ah, sim!
(144) Srª E. V.                - Ele precisa ser liberto, mas ele num aquela força ainda de se libertar porque ele bebê e fuma, né?
(145) Arthur Ferreira        - Ah, sim!
(146) Srª E. V.                - Ele começo derdo de criança, ele começo com vinte dois ano até hoje, ele tá com sessenta e seis ano, e ainda continua bebeno e fumano.
(147) Arthur Ferreira         - Nossa!
(148) Srª E. V.                   - Ele precisa se converter, mas ele num... Só Deus mesmo na causa dele, né?
(149) Arthur Ferreira           - E como é que foi a Educação aqui em Brasília dos seus filhos?
(150) Srª E. V.                      - Minha Educação?
(151) Arthur Ferreira          - Não dos seus filhos!
(152) Srª E. V.                  - Meus filhos, é eu coloquei na escola, eles a, o primero e o seugundo aprendeu. Eles foru munto bem sucedido, nunca me deru trabalho na escola. O que me deu trabalho foi só o caçulinha que partiu, o caçulinha só chego só até quarta série também, né.   
(153) Arthur Ferreira          - O seu caçulinha, ele faleceu com quantos anos?
(154) Srª E. V.                    - Vinte cinco ano.
(155) Arthur Ferreira         - Ah, sim? 
(156) Arthur Ferreira         - O seu filho mais velho tem quantos anos?
(157) Srª E. V.                    - Meu filho mais velho tem trinta anos.
(158) Arthur Ferreira        - Ah, sim!
(159) Srª E. V.                   - E o segundo tem vinte oito. 
(160) Arthur Ferreira        - Ah, tá!
(161) Srª E. V.               - Todos dois tem estudo, o otu já tá terminano a facudade o mais velho.
(162) Arthur Ferreira          - Hanram.
(163) Srª E. V.              - Tem emprego, todos dois tem emprego, meu esposo também é empregado, mas é eles num tem a vida assim regular é com Deus, né.  
(164) Arthur Ferreira           - Ah, tá!
(165) Srª E. V.                       - Eu eu luto mais é pra eles né, pra eles eles seguir a Deus se converter, né? De de verdade, né. E a minha família também, meus irmão. Meu pai é separado da minha mãe.
(166) Arthur Ferreira                - Hunrum?
(167) Srª E. V.                   - Casamento de quarenta ano foi tudo destuído tamém. 
(168) Arthur Ferreira       - Foi, né?
(169) Srª E. V.                  - Foi.
(170) Arthur Ferreira       - E seu pai e sua mãe, sabiam lê?
(171) Srª E. V.                   - Meu pai e minha mãe é nalfabeto.
(172) Arthur Ferreira       - Ah, o se pai e sua mãe são analfabetos.
(173) Srª E. V.                   - É a minha mãe só sabe rezar o teço e bejar a Bíblia. 
(174) Arthur Ferreira       - Só, né?
(175) Srª E. V.                   - Mas quano ela vai na Ig missa ela entende a homilia do padre. 
(176) Arthur Ferreira       - Ah, ela entende! 
(177) Srª E. V.                   - Ela entende!
(178) Arthur Ferreira        - Ah, que bom! 
(179) Srª E. V.                    - Ela entende! 
(180) Arthur Ferreira        - Então tá ok, dona E.! 
(181) Srª E. V.                   - Já meu pai! 
(182) Arthur Ferreira       - Não, né? 
(183) Srª E. V.                  - Nossa! Minha nossa Mãe do céu! É cabeça dura, é boca dura! Tudo duro!
(184) Arthur Ferreira       - É, né?
(185) Srª E. V.                  - É! Meu pai é!
(186) Arthur Ferreira      - Então tá ok, dona E. É essa entrevista vai ser redigida e ela poderá ser publicado num livro a senhora autoriza a publicação?
(187) Srª E. V.                   - É eu autorizo, num tem portança não! 
(188) Arthur Ferreira       - Tá ok então, brigado hein?
(189) Srª E. V.                  - De nada, num sei se foi de seu agrado...
(190) Arthur Ferreira       - Não, foi quê isso?
((Nada, nada.))

18ª Entrevista com a Srª E. V. V. S. da S.


Casada, do lar , 54 anos, 2 filhos.


Nascida em Cafeera-PR


 Reside na comunidade do “P” norte Ceilândia
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